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O gopêrmo que foi 
O mal maior do regimen repu- 

blicano reside na falta de escru- 
pulo cem que se tem chamado a 
ocupar altas: situações politicas 
individuos cujos merecimentos 
os não recomendavam para uma 
simples regedoria de aldeia. 

A Republica, ou antes o par- 
tido único que na Republica tem 
governado, na sêde enorme de 
angariar prosélitos, tem transigi- 
do com quantos se apresentam a 
incensar principios atrabiliários, 
normas irreverentes, orientações 
irregulares. E são precisamemte 
os mesmos considerados serven- 
tuários da monarquia aqueles 
que mais facilmente lograram tre- 
par, alcandorando-se nos primel- 
ros postos da política republica- 
na. 

Só assim, só mercê de seme- 
lhante desorientação, póde  con- 
ceber-se que 'a quasi totalidade 
dos sugeitos que acabam de ser 
sacudidos das cadeiras da gover- 
nação pública houvessem chegado 
até elas. 

Mas. não -são simplesmente 
os que ocuparam os gabinetes 
do Terreiro do Paço que são, 
quasi todos eles, falhos das con- 
dições. mais . elementares para 
cargos de responsabilidade, de 
direcção. 

Gente que nasceu para uma 
vida de expedientes, para uma 
palitica de corrilho e de escan- 
dalo, não pode ter, não tem, nem 
é susceptível de possuir, catego- 
ria mental e moral para funções 
de certa elevação. 

Dá-se isto lá em cima nos 
proprios gabinetes da presiden- 
cia do ministerio; entretanto o- 
corre em vários: governos civis, 
comissariados de polícia e a- 
dministrações de concelho. 

A demonstração clara destas 
afirmações faz-se em face dos a- 
tropêtos à lei, que todos conhe- 
cemos; resulta evidente das * per- 
seguições levadas a efeito, sem 
consideração de especie alguma 
por direitos legais, por situações 
regulares. : 

Foi por isso que a opinião 
pública rejubilou ao ter conheci- 
mento da queda do gabinete Do- 

terminára, tivera seu fecho, aca- 

[Se que, pelo merios, deve 
mingues dos Santos. A aventura 

bára, liquidando como era lógico, 
itendo de bom pôr fim a uma 'si- 
tuação imcomportavel e relegar 
para o plano baixo que lhe per- 
tenca, um audacioso que se su- 
punha, mercê da audacia que 
não do talento ou do saber, gran- 
de homem neste paíz pequeno. 

A história do momento politi- 
co que passa tem de fazer-se, 
la-de fazer-se. Ela nos dirá que 
uns pigmeus cheios de atrevi- 
mento, abusando de autorisações 
que o poder legislativo conferira, 
com restrições, ao executivo, cal- 
cou os direitos do parlamento, 
esfarrapou a Constituição e, apoi- 
ando-se numa maioria escassa, 
em que a imbeciblidade pontifi- 
(ca, chegou ao extremo de se ar- 
vorar em desonrientador das 
massas, adulador baixo das mul- 
tidões, pregador descabelado dos 
principios bolchevistas e das i- 
deias que tendem para a subver- 
são do regimen social vigente. 

Temos visto passar pelos ga- 
binetes do Terreiro do Paço 
gente vária da mais diversa ori- 
gem, de estôfo algum tanto duvi- 
doso, mas como a que acaba de 
sair de lá, não ha memória. 

Não eram: só notaveis os 
marcantes da farça que passou; 
os proprios auxiliares, ratos de 
secretaria e demais, tudo: se re- 
comendava pela ausencia de qua- 
lidades para os cargos em que 
os investiram, Havia a virtude-da 
harmonia do conjunto, salvo ex- 
cepções honrosas. 

Se o parlamento, numa: bela 
intuição da fase que passamos, 
não se apressa a empurrar pela 
janela fora esse espantalho go- 
vernativo que dava pelo nome 
de governo, não sabemos onde 
se chegaria, 

Numa sociedade em 
elentos dissolventes abundam, 
tudo havia a esperar, dada a 
conivencia na desordem dos pro- 
prios chefes que detinham o 
mando. 

Felizmente que o pesadelo já 
lá vai. À lição foi grande & de al- 
guma coisa deverá servir. 

Aguardemos o que vai seguir- 
ter o 

mérito de não ser tão peor como 
o que estava. 

que os   
  

  

Interminavel 
Ouvimos que no govêrno ci- 

vil ainda não foi encerrado o au- 
to de posse do governador subs- 
tituto per novas assinaturas nele 
terem sido escritas depois do so- 
léne dia da investidura do sr. dr. 

- André no alto posto que lhe des- 
tinaram. 

E-—acrescenta o nosso infor- 
mador—continua, como os folhe- 
tins, 

O" vaidade, vaidade, a quanto 
obrigas! 

O tempo 
Os ultimos dias teem sido 

verdadeiramente primaveris, só 

faltando o calor para melhor os 

podermos apreciar, 

Ele virá, contudo, lá p'ra mar- 

RO; 
———õ am 

O Democrata, vende se, 

na Arcada juntamente com os jornaes 

de Lisboa. 

Caminhos de ferro 

Vão ser methorados no proxi- 

mo verão, segundo consta, os ser- 

viços da: C.P.,o que já não é 

sem tempo. 

Assim, a administração dessa 

companhia, reconhecendo que os 

transportes rapidos e faceis são 

o problema vital que hoje mais 

preocupa as emprezas ferro-via- 

rias, prepara um novo horario on- 

de se atenderão as maiores ne- 

cessidades em rapidez, seguran- 

ça e ligações, restabelecendo nas 

suas linhas os chamados bilhetes 

de banhos por preços reduzidos 

e difundindo os serviços de com- 
boios de recovagem para o que 
conta com 12 novas locomotivas 
Pacific, de grande velocidade e 
carroagens das tres classes, a re- 
ceber dentro em breve da Ale- 
manha. 

Ah! Que se fôsse possivel 
voltar à antiga sem prejuizo para   ninguem... 

'As estradas 
| 

| A uma comissão de ilhaven-; 
ses que há dias procurou o sr. 

| director das Obras Públicas afim 
de lhe pedir a tapagem de 15 bu- 
tacos que tantos-são os que atual- 
mente prejudicam a viação entre 
os concelhos de Ilhavo e Aveiro, 
respondeu esse cavalheiro esta 
na disposição de nada ordenar 
enquanto não fizesse uma viagem 
por todas as estradas do distrito 
para avaliar da necessidade e ur- 
gencia dos reparos. 

Mas quando-ha-de isso acon- 
tecer sea bôa estrela do sr, go- 
vernador civil nunca é visivel an- 
tes do meio dia, hora a que, va- 
garosamente, atravessa as ruas da 
cidade, lendo o seu jornal, a ca- 
minho da repartição ? 

Ele sempre aparece cada um... 
—— een e ro 

Novo govêrno 
Sem dificuldades de maior, 

tal a abundancia de creaturas mi- 
nisteriaveis existentes nos parti- 
dos da Republica, censeguiu o 
sr. Vitorino Guimarães olgauisar 
gabinête, que já tomau o compro- 
misso de honra perante o chefe 
do Estado e se apresentou ao Par- 
lamento, ficando assim consti- 
tuído: 

Presidencia e Finanças —Vito- 
rino Guimarães. 

Interior —Vitorino Godinho. 
Justiça—Dr. Adolfo Coutinho. 
Guerra — General. Vieira da 

Rocha. 
Marinha —Pereira-da Silva. 
Colonias— Correia da Silva. 
Instrução —Dr. Xavier da Silva. 
Comércio—Ferreira Simas. 
Estrangeiros —Dr; Pedro Mar- 

tins. 
Trabalho —Dr. Sampaio Maia. 

Agricultura-— Amaral Reis (Vis- 
conde de Pedralva.) 

Ministério composto de de- 
mociaticos, acionistas e indepen- 
dentes, os primeiros em maioria, 
como sempre, visto considerarem- 
se o unico esteio da República, 
que tanto teem comprometido, co- 
mo ainda agora sucedeu, não lhe 
dâmos tres mezes que não esteja 
a fazer companhia ao antecessor 
sobretudo se seguir as pisadas é 

'a orientação do camarada Do- 
mingues. 
"Mas vamos a ver. Por enquan- 
to é cêdo ainda para vaticinios se 
bem que nos meios políticos es- 
teja prevista a situação de modo 
a não oferecer duvidas aos que 
de longe assistem ao desenrolar 
da interminavel fita 

Olhem para isto 
Acha-se convocada para 'o dia 27 

a assembleia geral do Banco de Por- 

tugal e esta circunstancia fez com 

que aparecesse uma lista de novos a- 

cionistas portadores cada um de 250 

acções, que, multiplicadas por 800800 

do seu valor, prefazem a bonita soma 

de 200 contos de que os taes cava- 

lheiros se acham de posse. 
Vejâmos agora, entre outros, quem 

eles são; Vitorino (Guimarães chefe 

do governo; Vitorino Godinho, ministro 

do Interior; dr Adolfo Coutinho, mi- 
nistro da justiça; Fernando Barbosa 
de Magalhãães e... .etc, etc, etc. 

Cada um destes grandes patriotas, 
capazes de tudo sacrificarem para bem 
do povo, possue, pois, só de acções do 
Banco de Portugal, 200 contos! 

Como os arranjaram? 

Altos misterios que nós não temos 

poder para desvendar, mas que um 
dia se hade saber ainda que para isso 

se tenha de abrir uma devassa,     

| Noticia, nosso colega de Coim- 

Buleições 

Abordando este assunto, A 

bra, depois de aludir ao que por 
lá se diz sobre "candidaturas ofi- 
ciaes e extra-oficiaes, escreve: 

Tambem se fala na candida- 
tura do sr. Alberto Homem da 

Costa Cabral, por Aveiro. 

Se não fôr blague. 

Blague? Então A Noticia. jul- 
gará que Aveiro sería capaz. de 
negar a sua votação ao ex-secre- 
tario do ministro Lima Duque se 
porventura ele se propozesse? 

E a que titulo viria a blogue, 
tratando-se do sr, Alberto Homem 
da Costa Cabral? 

Nem blague, nem troça. 

Crédinho!... 

ai a —— 

Saude pública 
Estando o país sob a amea- 

ça duma epedemia da vario- 

la, depois do sarampo que 

tem grassado, e sendo a va- 
cinação o melhor meio pre- 

ventivo, pela. Direcção Geral 
de Saude acabam de ser ex- 
pedidos avisos para, sem de- 
mora, todos os industriaes e 
comerciantes mandarem va- 
cinar ou revacinar o seu pes- 
soal, sob pena de ficarem in- 
cursos no Art. 23.º do Regu- 
lamento de 23 de Agosto de | 
1911, caso não atendam as, 
instruções recebidas. 

Equilibrio 
Sob esta epigrafe lê-se no úl- 

timo número do Povo de Estar- 
reja, semanario democratico: 

Há situações verdadeiramente equivo- 

cas. E' uma delas a do sr, governa- 

dor civil deste distrito, que neste car- 

go tem feito verdadeiros jogos mala- 

bares, 

S. ex.* tem-se revelado um açro- 
bata exímio, cujos trabalhos no Coli- 

seu fariam sucesso, mas no governo 

civil de Aveiro não são de apreciar. 

Como se sabe, s, ex. veio para 
ali na situação Rodrigues Gaspar e 

para este cargo foi indicado pela cor- 

rente moderada do partido a que 

rertence, Sucede, porem, que s. ex, 

duma rara sensibilidade política, pre- 

feriu manter-se neste cargo com o go- 

verno do sr. José Domingues, que no 

mesmo partido representa a corrente 

radical, o que seria dificil para ou- 

tro que não fosse tão eximio equili- 

brista, 
O apego ao cargo, onde aliás na- 

da fez de proveitoso para o partido 

nem para o distrito, fez com que a- 

quele magistrado administrativo se es 
quecesse de certos deveres de lealda- 

de e gratidão que, quando outros mo- 

tivos não houvesse, deveriam ser por 

s. ex* escrupolosamente mantidos e 

respeitados. ; 

As ex* só resta um caminho; o 
da porta pot onde entrou, 

harmonia 
ela se está 

esses concelhos 

Ai a dôce, a santa 
democratica como 
revelando por 
fora! 

Em Estarreja já nem querem 
o sr, major Teixeira! E contudo 
não nos parece que haja motivo 
para tanto pois só a nomeação 
do sr. dr, André, dos Reis para 
seu substituto e a solenidada ca 
posse deve justificar, perante os   Pela nossa parte temos cum- 

prido o dever que ao jornal 
se impõe, tornando público | 
uma noticia de tanto interes- 
se como esta. 

correligionarios, a sua permanen- 
cia entre nós. 

Mas o que quereria o Povo 
de Estarreja mais do sr. major 
[Teixeira para assim o tratar com 
tão pouco carinho? 

  

  

Transferencia 
Mesmo sem saber escrever, o 

sr. director das Obras Publicas, 
em ordem de serviço numero 54 
transferiu, para a 4º Secção d> 
Conservação, com séde em Arou- 
ca, o chefe da 9.º secção, sr. Ma- 
nuel Dias dos Santos Ferreira, 
fundando-se para a aplicação do 
castigo na incompetencia do seu 
subordinado. 

Mas até hoje, apezar da ur- 
gencia, o sr, Dias ainda não partiu 
a assumir o seu novo logar, cum- 
prindo as ordes. 

Porque será ?. Teremos. bota 
no caso? 

A cgi ne 

Para a Misericordia 

Pelo sr. Aniano de Pinho 
Vinagre foi entregue na te- 
souraria da Santa Casa da 
Misericordia a quantia de 
230800 produto duma subs- 
crição aberta no mercado do 
peixe a favor do hospital, 

E' para louvar. 
certame 6 a8 toma 

Antoridades administrativas 
Dizem os jornaes que o sr, minis- 

tro do Interior está na disposição de 
conservar as autoridades administrati- 
vas nomeadas pelo governo transato, 

só exonerando aquelas que insistente- 
mente o tenham pedido, 

UMA ATITUDE 
Os representantes no Parlamento 

do grupo nacionalista, não tendo con- 

cordado com a solução da ultima cri- 

se e vendo-se desconsiderados pelo sr. 

Presidente da Republica, acabam de 

abandonar as salas de S, Bento onde 

protestaram não voltar enquanto su- 

bsistir o actual estado de coisas, indo 

lançar um manifesto ao país, 

Quasi sem oposição, pois, a não 

ser a do sen proprio partido e pouco 

mais, estã o sr. Vitorino Guimarães 
como quer, 

Agora é que elas vão ser 
das. 

Op 
O sr, dr. Brito Camacho que, 

ninguem o póde negar, é um dos ho- 

mens de mais alta envergadura men: 

tal da Republica Portuguêsa, conver- 

sando com um jornalista e perguntan- 

do-lhe este se achou conveniente der- 
rubar o governo Domingues dos San- 

tos, feve a seguinte resposta: 

—Sim, senhor: achei conveniente 

e oportuna a queda do governo, €« 
tanto assim que dei o meu voto á 

moção que o derrubou, Uma experien- 

cia de bolchevismo feita por bolche- 
vistas, poderia ser interessante; feita 
por interpostas pessoas, burgueses re- 

publicanos, era uma coisa detestavel, 

Considero transitorias, passageiras, to- 
das as formulas politicas de organi- 
sação do Estado; mas entendo que 

cantar 

inião de peso 

  Muito bem, cá por coisas, .. elas devem suceder-se logicamente,   

  

   



  

4 cura da tuberculose ? 
Como não podia deixar de 

ser, alem do giro na imprensa, 
as maiores motabilidades scienti- 
ficas estão-se preocupando tam- 
bem com a nova descoberta da 
cura da tuberculose que continua | 
a ser para alguns medicos uma 
esperança enquanto para outros 
já passa alêm porque constitue 
uma crença. 

Sobre o importantissimo as- 
sunto, o conhecido clinico e de- 
legado de saude no Porto, sr. dr, 
Almeida Garrett, após varias con- 
siderações no sentido de trazer 
para Portugal o salvador medi- 
camento, escreveu as seguintes 
palavras do maximo interesse pa- 
ra nós e por tanto dignas de se- 
rem conhecidas pelo maior nu- 
mero: 

O medicamento é um sal de ouro 

muito activo contra o bacilo de Ko 

ch, que parece destruir com energia, 

Como essa destruição dos bacilos li- 

berta substancias que exercem sobre | 
o organismo do doente uma acção 

muito nociva, é preciso fazer preceder , 

a injecção do medicamento da inje- 

cção de wm sõro que combata aquela 

prejudicial libertação, sôro que é tam- | 
bem preparado pelo dr. Mollegaard, 

Nós, os medicos, estamos tão ha- 

bituados a, de tempos a (tempos, as- 

asístir a espectaculosas apresentaçõess 

de pretensos medicamentos. curativos 

da Inberculose, que é, com justificada 

reserva que recebemos noticias. como 
a de agora, Não falando nos especifi- 

cos de proveniencia duvidosa, por 

trás dos quais mal se esconde um 

charlatanismo mercantil, até nomes 

consagrados na sciencia tem motivado, 

neste assunto, as mais lristes desilu- 

sões; basta lembrar a famosa comu- 

nicação de Koch sobre o poder cura- 

tivo da tuberculina, 

O caso, desta vez, apresenta-se 

com prometedor aspecto. O autor do 

processo, em vez de o explorar, eu- 

carregou da preparação do medica- 

mento e ds sôro um estabelecimento 

oficial da sua' patria—a Dinamarca, 

|” esse estabelecimento “que os forne- 

ce, por um preço razoavel, e já este 
facto arreda a hipotese de se tratar 

de preparados com reclame para pro- 

mover venda, sem virtudes correspon- 

dentes, 

Mas ha mais, Acabo de lêr que, 
em resposta a um medico português 
que lhe escreveu pedindo o remedio e 

as instruções para o aplicar, o dr, 

Mollegaard respondeu: «duma ma- 

neira semelhante ao que já está feito 
para outros paises europeus, teria 
grande interesse em que tambem em 

Portugal uma comissão scientifica, me- 

dica ou de representantes das Univer- 

'sidades, fosse aqui constituida para 
arranjar a distribuição da Sanocrisine», 
Esta resposta quere dizer que não 
ieseja entregar á apreciação anonima 
tio clinicos os ensaios sobre o seu 

método, mas que em cada pais uma 

comissão oficialmente categorisada 

proceda á distribuição do medicamen- 

to para ensaios conduzidos por forma 

'a poderem ser tiradas conclusões se- 

'guras do seu valor na cura da tuber- 

jculose, 

| Às conclusões vindas da Dinamar- 
'ca são muito animadoras, Os resulta- 
idos obtidos nas experiencias em ani- 

'mais, é nas posteriormente feitas em 
individuos doentes, são concordes no 
'valor real do novo processo, quando o 

nal não está muifo avançado, Confir- 

marão os ensaios, que agora se vão 

fazer pela Europa fóra, tão lisonjeiros 
sucessos? Não sei, mas a verdade é 

que os testemunhos são tão promete- 

“dores, que o assunto & apresentado 

'com tal aspecto de seriedade, que é 

bem possivel se trate, desta feita, 

“duma conquista tão ansiadamente es- 

perada e cujas beneficas consequen- 

cias serão formidaveis, Acresce que o 
caminho seguido pelo dr. Mollegaard é 
hoje considerado pela 'quasi totalida- 
de dos scientistas como o unico que 

pode conduzir á descoberta da cura 

da tuberculose, pois só uma droga 

quimica pode activar eficazmente so- 

bre o bacilo de Koch, á semelhança 
do 606 e sucedaneos sobre o trepone- 

ma da sifilis. 

Por todas estas razões, o assunto 

merece ser tratado à sério, e que não 

esperemos pela confirmação ou- nega- 

ção do valor do metodo para que a 

medicina portuguesa forme o sem jui- 

zo, O governo deve nomear, sem de- 

longas, uma comissão de professores 

de clinica, que fique encarregada de 

distribuir pelos medicos dos dispensa- 

rios, sanatorios e hospitais o medica- 

mento, solicitando a remessa deste em 
quantidade bastante para ensaios em 
larga escala, Essa comissão pautaria 
as normas a seguir para esses ensaios, 
de modo que as conclusões fossem 

scientificamente baseadas. 

| 

Depois disto e do mais que 
se tem escrito resta apenas que, 
quanto antes, se entre no cami- 
nho das realisações praticas de 
modo a que não sejâmos os ul- 
timos, como diz o sr. dr. Almei- 
da Garrett, a colher os benefícios 
da descoberta por tantos titulos 
digna de ser apreciada com a 
maxima atenção. 

  

nenhama procurando censervar-se pa 

ra alem da sua legitimidade historica” 

mas tambem nenhuma cedendo o pas- 

so a outra enquanto corresponder a 
uma necessidade social. Ora acontece 
que a nossa Republica ainda não é 

bem republicana, e precisa de o ser 

para impôr a sua legitimidade, abrin- 

do caminho para um futuro mais lar- 

go. 

E parece-lhe facil, returquiu o 
jornalista, realisar essa obra que pre- 
conisa-—a republicanisação da Repu- 

blica? 

— Talvez não seja facil; mas en- 
tendo que é possivel e reconheço que 

€ necessario, e isso me basta para ins- 

tar por que se faça, sob pena de dar- 
mos um passo para trás e cairmos na 
monarquia, ou darmos um salto para 

a frente e caírmos no bolchevismo, 

Com efeito, a politica leva um tal 

caminho que, esperar outra coisa, é 

quast um absurdo, 
E 

Benemerencia 
Acusâmos recebidas as men- 

salidades do sr. dr, Astur Pinto 
Basto para os orfãos que, em su- 
fragio da alma de Humberto Be- 
ça, Se propoz socorrer e para a 
entrevada Justa Salgueiro, em no- 
me de quem agradecemos, 

Passando hoje o aniversario 
da morte de Sertorio Afonso, um 
dos mais entusiastas fundadores 
do antigo Centro Escolar Repu- 
blicano, faremos entrega ao Luiz 
Japão de 2850 conforme as de- 
terminações do sr. José Pinto 
perteira Junior, do Porto, 

Pertence ao esclarecido cole- 
ga Democracia do Sul, que dia- 
riamente se publica em Evora e 
é um dos jornaes republicanos 
mais antigos do pais, o artigo 
hoje inserto, em fundo, no Demo- 
crata, artigo dende ressaltam 
verdades tão puras que não exi- 
tâmos em as perfilhar, tornando- 
nos solidarios com o seu autor. 

Olha o balão!... 
Relataram esta semana es diarios 

do Pôrto que o sr, dr. Manuel Mar- 

ques Baptista da Silva, professor do Li- 
ceu Rodrigues de Freitas e morador 

'na Rua do Bolhão, passando pela de 

Sá da Bandeira, travou conversação 
com dois eximios cavalheiros os quais 

não tardaram em, pelo conhecido pro- 

cesso do conto do vigario, lhe apa- 

nharem todo o dinheiro que trazia, 
uns 300800 e acções do Banco lIn- 
dustrial no valor de 500, entregando- 

'lhe, em troca, o costumado embrulho 

ide papeis velhos que eles diziam con- 
[ter a quantia de 6 contos para deter- 

minada pessoa. 

| O vigarisado, muito conhecido nes- 

!ta cidade, fez queixa á palicia, 
Para mais ajuda... 

aaa do io mm 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

MADER ai css er nd 
FRANCO es isola 
Dollar... seres 
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O Democrata 

Notas Mundanas 
Seguiu na quarta-feira para Lis- 

hoa onde deve ter embarcado de no- 
vo para a America do Norte, o nosso 

presado amigo João Nunes Pinguelo. 
da Vista Alegre, a quem desejâmos 

feliz viagem e as correspondentes fe- 

licidades, pois se trata dum cidadão 

a todos os respeito digno de ser ba- 

fejado pela fortuna. 
— Completamente restabelecida 

da operação a que foi submetida no 

Porto, voltou para junto dos seus a 

esposa do sr. Antonio Vilar, 

— Tambem foi ultimamente ope-- 

rada na casa de sunde anexa ao hos- 
pital desta cidade a esposa do antigo 

industrial, sr. João Aleluia, cujo es- 

tado é muito animador. 

«—Adoeceu no Porto 0 sr. Joaquim 
dos Santos Jorge, empregado na casa 

bancaria Pinto & Souto-Maior. 
—Completou um ano na quarta- 

feira o filhinho Manuel do activo co- 
merciante da nossa praça, sr, Anto- 
nio Pinho da Cruz. 

— Tambem ontem passou o ani- 

versário do sr. Manuel Pedro da Con- 
ceição, proprietario da Fabrica de 

Louça da Fonte Nova. 

As nossas felicitações. 

Mais um 

Com o titulo de Nucleo Repu- 
blicano Reformador formou-se na 
capital outro grupo político com 
o patriotico intuito de nos salvar 
o qual já lançou o seu programa 
onde, depois de falar dos ultimos 
tempos da monarquia, se leem 
estas flagrantes verdades: 

Veio a revolução que implantou 

a Republica e um fremíto de esperan- 

ça e entusiasmo percorreu o pais in- 

teiro, criando em torno do regimen 

nascente uma tão benevola espectati- 

va que se registou como um facto 

quasi singular na historia, E, alvora- 
çcadamente, aguardou-se a regeneração 

dos costumes politicos e dos processos 

de administração publica, 

Mas, a breve trecho, roto o scena- 

rio das faceis aclamações, entrados no 

caminho positivo das realidades, essa 
espectativa foi completamente iludida 

Viu-se então que não havia pla- 
nos de reforma, que não havia ideias 

concretas, que não havia homens pre- 

parados para o dificil mister de go- 
vernar, que tudo era obra da impro- 
visação e do acaso. 

A manifestação caracteristica des- 
ses primeiros tempos, que ainda se 
recorda com tédio, foi o assalto aos 

lugares publicos sem a preocupação 

de qualquer especie de compétencia, 
com a simples alegação de hipoteticos 
serviços revolucionarios, 

Um igua! espirito de ganancia e 

a ausencia simultanea de convicções, 

trouxeram ao mesmo arraial os piores 

adversarios da vespera, que eram re- 

cebidos de braços abertos, enquanto 

se perseguiam aqueles que, libertos 
de preconceitos e sob um novo esti- 
mulo, poderiam ser autenticos valores 
dentro do novo regimen, 

Pouco tempo depois, verificou-se 
que subsistiam as mesmas questões, 

as mesmas questões, os mesmos pro- 

cessos e quasi as mesmas instituições. 

Às consequencias são obvias. Os 
Chefes de Estado nem sempre tem si- 

do figuras nacionais eleitas livremen- 
te pelo povo ou escolhidas segundo 
as grandes correntes de opinião, mas 

delegados dos partidos ou das suas 
facções mais habilidosas, 

Os parlamentos, que deviam ser 
constituidos pela élite das compe- 

tencias, devido á sua preparação de- 

ficiente absorvem-se em discussões 
meramente pessoais, preterindo as 

questões nacionais mais urgentes, aba- 
lando profundamente a confiança pu- 
blica com grave-desprestigio das ins- 
tituições, : 

Os governos saem dum recruta- 
mento superficial sem atender a ape- 
tidões, conhecimentos ou a uma com- 

provada experiencia, quando não sur- 
gem improvisados de simples cabalas 
ou ameaças, mascaradas de movimen- 

tos revolucionarios. 
A administração tornou-se uma 

arma de corrupção política, Fazem-se 

sucessivas organizações e reorganisa- 

ções de serviço, sem transformar o   seu mecanismo, procurando servir me- 

Serviço deadministração 
Rogâmos aos nossos assinantes do continente a quem 

vão ser remetidos os recibos da assinatura de O Democra- 
ta a fineza de os salisfazerem assim que lhes sejam apre- 
sentados e pelo que desde já nos confessâmos reconhe- 
cidos. 

Outrosim pedimos aos assinantes da Africa, Brazil, , 
America e outros pontos, quer do ultramar quer do estran- 
geiro, que nos enviem a importancia das suas anuidades 
pela fórma que melhor convier visto que sendo muito dis- 
pendiosa a cobrança pelo correio só deste modo as assi- 
natwras poderão andar em dia como é mister que acontes 
ca à bôa administração do jornal cuja publicação se man- 
tém à custa de muitos sacrifícios. 

lhor os interesses do publico, mas 

unicamente para manter ou alargar 
as clientelas partidarias, E assim se. 

chegou ao fim dum largo periodo, com 
as mesmas leis da monarquia, sem 

uma proposta sequer para o reorga- 
nisação dos organismos centrais e sem 

um codigo administrativo para salva- 

guardar as tradições municipalistas, 

A politica economica, não tendo 

criado novas possibilidades de rique- 

za, reduziu-se a um sistema de solu-. 

ções as mais contraditorias e de tran-. 

que romperam o k sigencias constantes, 

equilibrio e a disciplina sociais, 

os foram os. principios 

hos que se salvaram nesta imensa | 
derrocada, 

| 
Todos estes factos justificam, pois 

eloguentemete um movimento de sal- 

eos, 

Literatura... 

Fádo sentimental 
(Inedito) 

Quando en canto o triste fádo, 

O Fúdo sentimental ! 

Minh'alma sente saudades 

Do meu lindo Portugal 

Quando eu penso a lusa patria, 

De mim tão distante agóra; 

No fádo, procuro o alento, 

Das recordações doutrora! 

Fúdo, antiga melodia 

Da alma lusa, em térra ou mãr 
Canção, que é a noite e o dia 

Que fdz rir, e fáz chorar 
vação da Patria « da Republica, pro-| 
curando conjugar os esforsos de todos 

os republicanos honestos para a solu-! 
ção das seguintes questões considera- 

das urgentes e que formam o nosso 

programa minimo; 

Seguem-se as medidas indi- 
cadas para as questões: política, 
constitucional, admnistrafiva, e- 
conomica, estritamente social, fi- 
nanceira, militar, colonial, inter- 
nacional, de instrução e educação 
religiosa, das garantias iudividu 
ais, de ordem pública interna 
de justiça social. 

Como se vê, tudo muito boni- 
to, mas o peor é que pouca gen- 
te já acredita em programas. 

Estão muito de escada abai- 
KO ve 

€ 

Perguntas 
Recebemos um bilhete postal; 

em que um leitor assiduo nos faz 
certas perguntas cuja resposta não 
é da nossa competencia, 

Nos clubs quem póde infor- 
mar sobre os actos das direcções 
são esses mesmos corpos dire- 
ctivos, que não nós, 

Devia sabe-lo o leitor assiduo ' 
é de rudimentar ad 
o 

OMEGA e LONGINES 

porque 

Relogios de precisão, em ouro, 
prata e aço, de belço e pulso, pa- 

ra homem, senhora 

RELOGIOS DE raca | 
SOUTO rota em | 

Necrologia 

Faleceu no dia 14 com 83 anos 
de edade o sr. Antonio Deus da Lou- 
ra, pae do sr, Luiz Deus da Loura, 

Apresentâmos-lhe, assim como á 

demais família enlulada, os nossos 

sentimentos, y 

nº 

Finou-se na quinta-feira a sogra 
do sr. José Lopes do Casal Moreira, 
chefe de secretaria da Camara Muni- 
cipal, que ha pouco havia adoecido 
na sua casa da Rua Direita, onde foi 
tratada com o maior desvelo e cari- 

nho, 

Era já idosa, 
Os nossos pêsames ao amigo Ca 

sal Moreira e esposa, 
e mma 

“Automovel Ford - 
Vende-se um de 1919 em 
perfeito estado ou se troca 
por motocielete com side-car   “Triunfo. 

| Oh t Fádo sentimental ! 

On! Minha dôce canção ; 

Tu és a voz da guitárra 

Que nos fála do coração. 

Juiz de Fóra — (Brazil), 3 de Ágos- 

to de 1924, 

David Correia 

Nida R. A nosso pedido o exi: 
mio guitarrista, sr. Antonio Ra- 

tola, compôz uma linda musi- 

ca para eslas quadras, “que 

ámanhã serão cantadas por 

João Luiz Flamengo numa reu- 
1 união familiar em casa do sr, 
| José de Souza onde se festeja 
| 025.º aniversário do sew con- 

soreio, 

Foot-Ball 
No domingo, para efeitos de 

campeonato, deveriam efectuar-se 
dois encontros entre as segundas 
categorias do Aguia Sport Club 
ea Associação Desportiva Ova- 
rense, que se não realizaram por 
ausencia desta e outro entre O 
Sport Anadia e Beira-Mar. 

O campo pessimo, encharca- 
do, lamacento em partes, e, por 
isso escorregadio, foi fertil em 
provocar quedas que se contaram 
por dezenas. 

O jogo foi dos mais fracos 
que se tem realizado, e, sem ofen= 
sa para ninguem, devemos dizer 
que um team organizado com tão 
poucos elementos de valôr, como 
evidenciou o Sport Anadia, não 
se deve meter em cavalarias altas. 

Pelo menos foi essa a impres- 
são que nos deu. 

Só dois elementos se distin- 
guiram no seu trabalho e na sua 
decidida vontade de ganhar: a 
ponta esquerda e o back direito. 

De resto nenhum outro ele- 
mento os imitou, antes evidencia- 
vam uma manifesta indiferença 
pelo resultado do jogo. 

O proprio keeper pouco se en- 
comodava. 

O ataque às redes do Anadia 
de que resultou o 3.º goal e que 
com bastante antecedencia se es- 
boçou, não. conseguiu mover o 
keeper, que deixou a bola entrar 
sem a mais insignificante tentati- 
va de defesa. 

O Beira-Mar ganhou por 3-0, 
Oxalá a lição aproveite. 

—— eae 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 
reita— Aveiro, 

     



  

    

   
   
   

    
   

    

    
    

   

   

  

   
    

    

    

   
   
    

    

    

  

   
    

   
   
    

    
    

     

   
   
    

   
    

    

   
    

    

   
    

    

   
   
    

     

    

    

   
    

   
    

  

    

   

“O Democrata,, 
“> ASSINATURA 

(Pagamento adeantado) 

Pustugal, ano. 12500 

Semestre , Es 6500 
Colonias, ano. É mM «doa 25$00 
Brasil e estrangeiro (ano) 32650 

$20 Avulso 

ANUNCIOS 

1500 
$50 

1500 

Permanentes, coutrato especial. Conta: 
gem pelo linometro corpo 8, 

Pos linha (1.º pagina) 
» (3.4 pagina) 

Comunicados (linha) 

Remosição macioat de itografias 

Terminou os seus trabalhos o 
juri que classificou os concorren- 
tes desta interessante exposição, 
organisada pelos Armazens Gran- 
dela, de Lisboa, É patrocinada 
pelo Conselho Geral de Turismo 
+ pela Sociedade Propaganda de 
Portugal. 

Esse juri era composto pelos 
grs. Columbano Bordalo Pinhei- 
ro, presidente, dr. Magalhães Li- 
ma, engenheiro Manuel Roldan y 
Pego, dr: José de Ataíde, Alberto 
de Souza, dr. José de Oliveira Li- 
ma e Octávio Bobone, tendo re- 
solvido conceder os seguintes pré- 
mios 

1º prémios—N: 109, Domin- 
gos Alvão, Porto, medalha de ou- 
ro. N.º 114, Eduardo Correia, Por- 
lo, medalha de ouro. N.º 63, Al- 
iredo Granche, Lisboa, cheque de 
500800, oferta da Casa Kodak, 
Limitada. 

Diplomas de honra—Nº 129, 
orge A. de Almeida Lima, Lis- 
boa. N.º 122, José de Abecassis, 
Lisboa, 

2º prémio — No 17, dr. Artur 
da Mota Alves, Amarante, placa 
de prata. 

3º prémio—N. 40, Raul Reis, 
Lisboa, placa de bronze. 

| 4% prémios —No 98, Santos 
ima, Braga, lampadas electricas 

pferecidas pela Casa Kontnyy & 
Lange, da Alemanha. N.º 136, Ju- 
jo Matias, Leiria, cartões fotográ- 
cos, oferecidos pela Casa Julio 
Amorim, de Lisboa. N.º 34, Ma- 
uel Silva, Braga, cartões fotográ- 
cos, oferecidos pela Casa Julio 
Amorim, de Lisboa. 

5.º prémios—Vales de 100 es- 
udos para compras na Casa Mo- 
quenco. N.º 5, Carlos José da Cos- 
à, Queluz; N.º 66, José Pedro Pi- 
heiro Correia, Lisboa; N.º 93, 
Pduardo Portugal, Lisboa, N. 70 

tonio Maria Lopes, Lisboa, N.º 
1, Amadeu Ribeiro da Cunha, 

Porto e n.o 123, Silva Magalhães, 
omar. 
Menções honrosas : N.o 16, José 

Osório, Santarem; n. 19, Domin- 
gos Alves Machado, Guimarães; 
23, fotografia Gonçalves, Coim- 

bra; n.º 26, Artur Rezende, Bar- 
teiro; n.º 38, José dos Santos Al- 
ves, Figueira da Foz; ne 51, Fer- 
mando Mendes, Lisboa; n.º 52, An- 
jfonio Santos d'Almeida Junior, 
Lisboa; n.o 56, Stoessel Alves, Lis- 
boa; no 59, José do Carmo Dias, 
Porto; n.º 67, Manuel Joaquim 
Vieira, Viana do Castélo; n.o 72, 
josé António Vasco Mascarenhas, 
Mafra; no 76, Joaquim Martins, 
Pecegueiro do Vouga; n. 91, Ju- 
lio Matias d'Oliveira Santos, Cal- 
das da Rainha; ne 92, Joaquim 
Fernandes Lopes, Lisboa; n.º 94, 
Cesar José Antero, Lisboa; n.º 100, 
coronel Azevedo e Silva, Lisboa; 
nº 118, Moreira & Campos, Por- 
one 121, ). Pestonjee, Inham- 
bane; n.º 129, Fernando de Fi- 
queiredo, Funchal; n.o 134; Vicen- 

le Madeira, Lisboa; nº 137, A. 
Kurt Silva Pinto, S. Martinho do 
Porto; n.º 24, Alberto Carlos Li- 

in, Lisboa e n.º 57, Francisco 
lugusto Salgueiro, Lisboa. 

À todos os premiados com 
menções honrosas são distribui- 
los os prémios oferecidos pela 
ompanhia Portugueza Editora, 

o Porto, pela Casa alemã Ernst 
mberg e pela Casa Santos Lei- 

à, de Lisboa. 
À todos os demais exposito- 
serão distribuidas caixas de 

liapas, oferecidas pela casa ale- 
à Rnemann Werke, representa- 
pelo sr. Fernando Lima, do 

onto, 
À exposição conserva-se aber- 

ainda por mais alguns dias, 

  

Correspondencias 

Casal-Comba, Mealhada, 17 
Faleceu nesta localidade o sr, An- 

tonio Ribeiro, abastado proprietario e 

capitalista, 
Deixa duas filhas casadas com os 

ses, Joaquim Diniz e João Baptista, 

ambos tambem abastados proprietarios, 
Seus genros e filhas trataram sem- 

pre o extinto com a maior dedicação 

e carinho, 
Era viuvo da sr.* D. Albertina da 

Conceição Couceiro, e por isso aparen- 

tado com as familias Couceiro, Ribei- 
ro e Catalães, 

Paz á sua alma, pois que foi um 

bom pae, um bom sogro e um bom 

amigo, 

  

B. 

Carregal, 19 
Com um forte ataque de gripe, 

guarda o leito o nosso querido amigo 

sr. João dos Santos Coutinho, proprie- 
tário e um dos mais acreditados nego- 

ciantes da nossa região. 

E' seu médico assistente o sr. dr. 
Roque Ferreira, de Fermentélos. 

—Bastante encomodado de saúde, 
tambem tem passado o respeitável la- 

vrador, sr. João Ferreira. 
Que em muito bréve completa- 

mente se restabeleçam é o que since- 
ramente lhes apetecemos. 

=O vinho, que aqui é devexce- 

lente qualidade e ainda grande quan- 
tidade se encontra nas adegas, tem-se 
vendido a 20$00 o duplo décalitro. 

— Vindo do Brazil, chegou a casa 

de seus pais, o sr. Artur Valentim, 

acompanhado de sua esposa e filhos, 
—Hoje consorciou-se o nosso ami- 

go e conterrâneo, sr. Joaquim= Marques 

de Oliveira, filho do grande proprie- 
tário, sr. José de Oliveira, com a me- 

nina Maria Martins, dilecta filha do 

sr, José Martins, digno presidente da 
Junta da freguezia de Requeixo. 

Que sejam muito felizes, 

É 

Costa do Valado, 19 
Com a provecta e bonita edade de 

104 anos, faleceu esta semana o sr. 
José Mateus, que era uma figura sim- 
patica do nosso pequeno meio, 

—Tambem em Vale de Ilhavo 
deixou de existir com 87 anos de eda- 
de osr. Luiz de Oliveira Vidal, pae 
do professor desta localidade, sr. Ade- 

lino Vidal, a quem enviâmos os nos 

sos sentimentos, * 

—Passa na proxima terça-feira o 

25. aniversário do amigo José Anto- 
nio da Silva Pereira, por cujo motivo 
lhe antecipâmos. parabens, desejando 

quea data se repita muitas vezes 
ainda. 

— Tem passado bastante doente 
a esposa do sr, Antonio Paulo, 

E 

Nariz, 20 
Ha bastante tempo que se encon- 

tra doente a senhora D, Helena Sea- 
bra, dedicada esposa do médico locel 

sr. dr, Manuel Mateus de Almeida Se- 
abra, 

— Tambem guarda o leito por fal- 
ta de saúde, o seminarista Albino To- 

mé da Silva, 

Pronto restabelecimento é o que 
lhes desejamos. 

—No sabado pretérito consorcieu- 
sea menina Maria Brito, com o sr. 

Silverio Francisco da Conceição. 

Muitas felicidades, 

Casa 
Vende-se por motivo de 

retirada, na Rua Almirante 
Candido dos Reis nº 90 ce. 
proximo da estação d'Aveiro. 
Tem pôço, tanque de lavar, 
parreiras, armazens, estabu- 
los, galinheiros,pombaes,coe- 
lheiras e terreno até á nova a- 
venida. 

Falar na mesma casa ou 
com o sr. José Moreira Freire 

* “ “ 

  
| 

  na Rua Manuel Firmino, n.'16.! 

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

o ci 

Em 25 de FevereiroPara Rio de 
Janeiro, Santos, e Buenos Aires, DESEADO-- 

Em Ii de Março para o Rio de Janeiro, DESNA--""Samos é Bucnosenites 

DEMERARA-- 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Em 25 de Março para c Rio de 
Janeiro, Santos e Bucnos-Aires. 

ANDES-EM 23 de Fevereiro para Babia,Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Em 9 de Março para a Madeira, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu ARLANZA-- 

e Buenos-Aires. 

AVO Em 23 de Março para Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail ás: € 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Qu-aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  

       

      
     

   

            

    
     

Obras de Orison Swett Marden 
DA 

Casa editora de fl. Sigueitinhas 
Rua das Oliveiras, 75=PORTO 

      

A Alegria de Viver. 9$00 
O Sucesso pela Vontade |. 9800 
Os Milagres do Amor . 9800 
As Harmonias do Bem. 9800 
Atitude Victoriosa + . +, 9800 
Os Milagres do Pensamento 9800 
O Corpo e o Espirito 7800 
O Empregado Excepcional. 6800 
Os Optimismo sl. 5800 
   

        
  

  

Livros de reputação imundial, traduzidos a maior 
parte em vinte linguas, tendo-se vendido milhões. 
São livros que devem ser lidos e relidos por toda 
a gente. Vendem-se nas principais livrarias do paiz, a 

Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 185852 

      
  

Premiada nas exposições portuguesas de 1882 e 1888; exposição universa 

de Anvers e em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio 

de Janeiro —Brazil-—em 1908 (Medalha de Prata); Congresso Beirão 

em Vizeu, em 1921 (Medalha de Ouro); Congresso Beirão em 
Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); Rio de Janeiro 

1922 (Grande Premio) 

Manuel PedrosConceição 
(Firma Registada) 

Endereço teleg: LOUÇAZULEIOS— Aveiro 
  

  

Grande sortido de louças de uso comum, vasos para ornamentação 

de frontarias e-jardins, balaústres, sinfões, ete.— Explendida 

colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes. 

eme PREÇOS SEM COMPETENCIA   

  

“bei 

    
jo 

Por motivo de retirada, 
faz-se leilão pelas 10 horas 
de domingo, 1.º de março, 
de todos os objectos de ca- 
sa da Rua Almirante Candi- 
do dos Reis 90 c, proximo 
da estação do caminho de 
ferro de Aveiro, constando 
de boas mobilias de sala de 
visitas, sala de jantar e quar- 
to, bonito candieiro eletrico 
de sala.de visitas, e outros, 
plafonier, carpetes, tapetes, 
capachos, jarras, reposteiros, 
cortinados, quadros de sala 
de visitas e jantar, e diversos 
outros, cabides, mosquetei- 
ros, passadeiras, cadeiras, 

comodas, lavatorios, serviço 
de louça da Vista-Alegre, e 
diversos, 1 serviço niquelado 

para chá e café, louças de 
cosinha, panos de mesa, es- 
pelhos de cristal, relogio,   aquario, taças, copos, calices 
e garralas, oleados, mesas 
le cabeceira, toucadores, éta- 
Btres, 1 cofre à prova de fo- 
£go,1 guitarra, 1. fogão, tor- 
neiras de metal, banheira 
esmaltada, chuveiro, 1 cana- 
pé e cadeiras de braços, me- 
sas diversas, 1 maple, várias 
camas, | carro de mão, 1 
serrote, barris, 1 carroça de 
um animal, machado, enxa- 
das, pombais, coelheiras de 
louça, adubo para batata, 
grade, carretos, charrua e a- 
rado, escadas, portas e jane- 
las, traves, madeita de soa- 
lho e forro e diversos outros 
objectos. 

Venda de um armazem 
E um terreno 

Vende-se um armazem 

construido de madeira sito 

na Ponte de Pau, proximo à 

Fabrica da Electricidade e 

um terreno no Canal de S. 

Roque, que mede 38 de 
comprimento por 10 de largo. 

Trata-se com Luiz Leitão, 

em Aveiro. 

  

“Marinha Circia 

Venda de propriedades 
No dia 1 de março proxi- 

mo, pelas 2 horas da tarde, 

no escritorio do advogado 
Jaime Duarte Silva, na rua 
do Sol, vende-se, a quem 
mais der, acima da avaliação, 

que será presente, a marinha 

Circia, na ria, defronte das 

Piramides, propriedade que 

foi da casa do falecido Ex.” 
Sr. Antonio Pereira Junior, 

Egualmente se vende um 
ribeiro, pinhal e mata, Pate- 

la, que foi do mesmo Ex.” 
Senhor. Tambem se proce- 
derá á venda da casa, ao 
Cumeeiro de. Esgueira, que 
foi de Mantra Henriques Pi- 
nheiro. 

Palheiro 
na Costa Nova, vende-se um, 
em frente á mota, 

Tratar com Luiz Teiga — 

    llhavo.  



  
  

Letam o livro do momento 
Ácerca da Campanha d'África 

“EPOPEIA MALDITA, 
Por Antonio de Cértima 

Um livro de extraordinaria indepen dencia moral, de revalta, de am” 

gustia, de Esperança-e PATRIOTISMO | 

Ávenda em todas as livrarias 

José Marques Soares 
Artigos electricos, sanitarios e para 

In 
Í 

Representante des 

  

O Democrata 

toilete, Instalações electricas 

Canalisações para agua e gaz 

H perfumista e bus tisard | 

RUA JOÃO MENDONÇA 

— AVEIRO — 

| aduela de carvalho, 
MOREIRA GAMA, TEIXEIRA dC. LDA mara tu Pei Cams Madeiras, dastâniio; 

Rua Coimbra 

MT ITITKRO 

Modas e Confecções. Fazendas de lã 

e algodão. 

Miudezas, Gravataria. Perfumaria, 

Camisaria, tg 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

l 
1 
| 
! 

Vidraça. | 
| 

| 
Deposilarios de petroleo e gazoliba 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“A Potiguéd E 

Fabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

DA 

EMPREZA CENTRAL 
PORTUGUEZA, ra 

Almirante Candido dos Reis, 90 

AProxima da Estação) 
AVEIRO 

R, 

Pie nilro 
da Fabrica 

da Lixa 

Vento se ua Adega Social | 

ilhos 
Sociedade Anonima de Responscbilidade Limitado a| 

Gapital 2.700 contos 

“ |Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhs (Fundada em 1896) 

AVEIRO 
as 

Telhas de vari:s tipos, tijolaria vermelha 

le refractaria, tulugem de grés, azulejos, ar-| 

tigossanitarios, adrilhos ceramicos, etc, etc, 

Produtos de 1: 

O maximo escrupulo no aviamento do receitfuario 

í ns “o 5 utudo 

Cevemica de Quinfans 

ferro (arco) 
epregos, vende 

Manel Antonio Junior 

Oliveirinha 

— ihgente em Aveiro 

“Séde no 

Banco Popular Po rtuguez 
Porto 

— Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

| ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S, Go- 
baia, 

Adubos compostos 
| Sulfato de cobre e enxotres. 

Vende aos melhores preços do 

| mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

| 
| 

Farmacia Ribeiro. 

qualidade e especialidades 
tanto nacionaes como estrangeiras 

Consultorio Médico 

  

TELHAS 

TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

| Contra O frio 
Quereis a verdadeira capa | 

alentejana ? | 

só na casa de 

Acácio M. Larangeira 
6-A Ruados Mercadores 6-B 

| a 

  AVEIRO 

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56-—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 

se passagens em todas as companhias 

2 classes para toda a parte do es- 

Aguentar 
Enquanto as políticos 

de Lisboa tratam de tn- 
do menos da carestia da 
vida, vamos nós gemen- 
do sob o seu peso cada 
vez mais funesto para os 
que trabalham e desejam 
ser honestos neste país 
onde a roubalheira creou 
fóros de instituição. na- 
cional, 

Mas então isto lia-de 
durar sempre ?             

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortadoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Empreza de Adubos 
da Ria de Aveiro 

iFábrica Aléluia 

Cereais, 

| exszeços 

ssconinoa e ransferencios, Depositos á Pa ea praso. 

Louças e azulejos 

João Pinho das Neves Aleluia 
—— AVEIRO — — 

Faianças artísticas, Azulejos lisos 

e em relêvo.Paneaux, etc, 

Execução rapida de todas as encomen das, 

Enio Comercio 
e Industria Limitada 

Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Bavra 

— Aveiro — 

Maquinas de escrever 

Heminglon 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Áveiro; 

Aurelio Ciosta 

Banco Regional 
de Aveiro 

  

Amonima de Responsabilidade Limi- 
tada Capital 2.500.000800 
pm ic 

Adubos, farinhas para alimentação de gados 
extração de oleos, 

| Sociedade 

==Fabrica em S, Jacinto= 

Escritorios-—- AVENIDA CENTRAL 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limd 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, trausferencias e outras     Aveiro 

Terreira & Guimarães 
apra de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e finfas 

RUA DO CAES,   trangeiro, 

Léde 

Propeag e 

Assinae 

Jornal de paro tiragem e que publica maior numero de anuncios 

Endereço telegrafico—MARIATO 

Seguros e Comissões 
ani aiii iai 

13 — Aveiro 

| DEMOLRA LÁ 

| 
| | 
I 

operações comerciais, 
Depositos á ordem e a praso, 

Bernardo Morais & C.º gm a 
Sociedade Comercial do Donro 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, 
Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam 
os melhores fabricos estrangeiros, Especia: 
lidade em Vinhos Gazozos e Espumantes, a 
utaior parte destes produzidos nas propries 

dades que possuimos em varias regiões 
do Pais 

Enviam tabelas aquem las. pedir 

RUA CANDIDO REIS— Aveiro 

  

“Atle 
Estabglecimento 

ganfe 

Camisaria e Gravafaria. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias 

mana mes 

Pompeu da 

Rua José Estevam 

Av 

Costa Pereira 

Rua Mendes Leite |— 

eiro 

“fazendas e modas 

MANUEL MENDES LEAL Empresa de Louças e Azulejos, Limitada 
(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — AVEIRO 

R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

meme 

Batáta nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

— 

Recebe hospedes permanentes 

por preçes baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 

batata francesa e alemã 

—a 

Azulejos para construções 

Panneaux d 

Tu »H 

im 

ecorativos 

iça artistica 

Louça ordinaria 

  
Perfeitissimo acabamento 

Freços sem compsten tia    
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